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ra elccliva, e parece que não seiqoese cuide de reorganisação das 
..  ’ ■ ‘ ‘ nussas forças defensivas.ptòldiigará muito, do projecto de 

lei da receita e despez i do estado. 
Na bllima sessão, a proposilo das 
cousas militares, o sr. José Lucia- 
no de Cislio, que á ultima hera 
se quer inculcar o Mollke do oc- 
cidenle, disseilou lai^amenlc em 
quantas questões sobre a especia í 
lidade.se possam imaginar. S.excJ
pretendeu sustentar o princq io de 
que se podem intentar e reaOsar 
muitos melhoramento*  militares 
sem a (.créscimos das despelas or 
çá me?: laes, esquecendo se de qçc 
quando uhim.uncnte estivera, po 
podei o seu cullega da gurrra pou. 
co mais fizera, do quç augmenlai 
essas despezas, pela grande jorna 
da de generaes dc itivisão, peh 
mohuuicnla! promoção na 
de eugechci Íg,ê!c , etc.

0 rel.ilur da commi<são do or- 
çameúiu. o s-. Cai rilho, qmz dc 
pois denmhsirãr que lambem Se 
achava apto para disrnlir p orça 
mente do ininisteuo dá giiena, e 
consegom o seu fim' de modo a 
conquistar os applausosua cama 
ra.

A camara votou, ejn seguida, 
a moção dc ordem ?pieseutad 
pdo si. Rodrigms da Costa, par.»

anua

«Abaixo publicamos a represou- 
lavão qtie o cleio da arcljidioçêsc 
de Brat»a dirigiu a el rei, como 
testemunho de sympalhia e de 
re<p(‘iio pe!c seu virtuoso c vene- 
rando prelado.

De alta ilhstração e de levan­
tado caracler, o reverendo arcebis­
po de Braga. D. João Clirysusto 
mo de Amorirn Pessoa, prestou 
relevantes serviços á nação e á 
egreja, e nunca o goveino deixou 
de os reconhecer, antes os mvocou 
appidlando para elh-s, pina que 0 
illustie prelado não insistisse nó 
pód.hlo da sua leinmria.

Mas eram inverieivei< os escrú­
pulos da sua consciência, e como 
laes respeita Veis, embora o govér 
no com elles não podesse transi­
gir. O respeitável saceidole ? o 
puve; no'euv.jpriram serenãmente 
o seu dever, com o desinteresse 
que as circumslancias icclamaram.

Ficou o icspeilo e a veneração 
como ficou a eloípiencia dos aíTe 
cios li aduzidos no documento do 
clero braeaiense pelo seu honrado 
pãsfor.

Honrar o merecimento e res- lholicos, pertencemos á classe sa- 
peitar os nobres .sentimento*  é de- cerdolal, e como laes tios honra- 
vei que v m bem agvi:^ quando ,ino$ sémpie em dar a Deus o que 
o pitiado sacrificou aos seus es-j é de Deus, a Cesar o que é de Ce? 
cnipolos a geiençia espinlu-J da; sar, pois que n'islo está 0<n Jos 
aichhliueese que lhe íôra confia-1 mais salutares preceitos da 
da, quando o govemo se i 
no cumpiimento do que lhe impu­
nha a sua missão sem descunbc- 
cer, nem querer amesquiuhar os 
serviços e as ijualidades do vene- 
ranud arcebiopo.

Segue a representação :
«Senhor.—A desolação que Ião - . .

njxda e p-sadamenle se In eslen- Pari> h‘,nentar’ oc 'I1"1
dido por a vasta ardíkíiòceseU- "'"lCa’ l"’IS A,,e ,nlm'S° l"’,)eros'', 
carense, lem subido a pomo qúe, 
ainda os mais resignados e sutlre-j 
dores, não podem abster-se de pa­
tentear a uôr immensa qáe os op- 
prime.

Gahindo mais pArliéoltrrmerite 
sobie o saucluario, são pois os sa 
cei dotes os que mais sollrem e 
gèmein, e no auge dd sóflrímenlo, 
no aeeibo da angustia, que os êx- que nossas snpplicas serão altepr 
cruceia, h*vai»taín  os olhos rasos (lidas, como 
de lagrimas para o thfono de vos­
sa (uageslade, porque d’ahi espe­
ram Ihes advenha o His da bo 
nança que os liberte da medonha 
lormeula, que sobre nòs paira.

Somos poHuguezes .ç somos ca­

i é de Deus, a Cesar o que é de Ce? 
i sar, pois (|ue n'islo está um Jos

Wli- 
manteve, gião divina, que professamos.

E como poder cumpril-o quan­
do, em vez da paz e dá harmo­
nia, reinem a discórdia e a ag-» 
gressão entre a egreja e o estado? 
, Se em lodos os tempos a ilis- 
porjia e aggrès&aq 'entre os dois 
puderes foi sempre para temer e

e audaz ha desfraldado suas baii- 
b dçiias, levantado suas Violas em 

frente d’ambos, e com a mesiíu 
alavanca uma e oulio procura der­
ruir.

Em tão dolorosa conjunctura, 
a quem recorrer senão a vossa 
mageslade ?

Que nossos rogos serão ouvidos.

merecemos, tu lo 
nol-o diz, ludo uol-o garante.

Vossa m igestaJa é o rei fide­
líssimo; rei, quer o bem «lo povo, 
que a Divina Providencia collocou 
debaixo do sceplro paternal, que 
tão sabiamenle empunha; fidelis-

«A° começiretn o trabalho 
recitarão a oração Actiones nos 
trás -. Abeaçoae, Senhor, o tra­
balho que vamos principiar,etc.,' 
e a zloe Maria. Quando ouvirem 
c signa 1 d’acv.bar, recit-rão a 
oração Agimus tibi: Nòs vos 
agradecemos, Senhor, etc., e a 
Ave Maria.

«Ao meio dia e ao anoitecer, 
antes de sahirem da ofiicina, re-y 
citarão o Angelas DqdhhÍ.

«Em todas as.officinas devem 
os aprendizes ser submissos e 
obedientes a quem os vigia e ao 
seu mestre. D\ vem prestar mui­
ta attenção e a maior solicitude 
lia execução de seus trabalhos, 
e esforçar-se por aprender o 
mais depre sa e perfeitamente 
possível*  oofficio:que mais tarde 
lhes darei honradamente o pão.

«Todos os aprendizes deverão 
èliát na sua omcma,;o nenhum,

Permitta-se -nos transcrever­
mos aqui alguns artigos, do re­
gulamento das ofiicinas; porel- 
hbiivaliará q leitor qual é a vir-( 
tuosa athmosphera em que vive 
ojovew àfVendbz.

«A’s 8 horas da manhã, de­
pois derçawem e ouvirem mis- 
ia, todos os aprendizes almoça­
do etn silencio e irão immedia- 
’.u e socegadamente para a. sua; sem absoluta necessidade e pré- 
respechvá officina,tendo óirMiori via licença, poderá ir para ou- 
widado eni que ni|da lhes faiteíifíu- ,, . ...
';*ra  fázérem o trabalho de qt’C] ' «Ny.nhqm sahirá da ofiicina 
wão encarregados. . y*fj  A ÍSW licep.Çju do re^ecúvo fiscal 
F H ov''‘áib;U :7' '

(ou inspector). Quando fôr pre­
ciso mandar alguin cm serviço 
fora de casa, o assistente deve­
rá pedir licença ao economo ou 
ao perfeito.

cE’ absolutamente prohibido 
beber vinho, ou jogar nas offici- 
nas. Extas são para trabalho e 
não pura jpgo.-

«Todos observarão. tanto 
quanto possivel, o silencio coui- 
pativel com o trabalho que esti­
verem-fazendo.

«Deverão ter cuidado em que 
os utensilios das ofiicinas se não 
estraguem nem extraviem.

«Todos devem lembrar-se de 
que o homem na«ceu para tra­
balhar, e de (pie só quem o faz 
com dedicação e assiduidade, 
poasue a paz do coração e acha 
suave o trabalho.?)

Ha em cada ofiicina uma co­
pia d’estes artigos, que, todos 
os sabbados, são lidos pelo ca- 
thechista ou pdb fiscal. .

A casa mãe dc Túriui é como .......o.... .. ____
um immenso cortiço. Todos tra- j çontrasse mais notável. Como é

obras alli executadas não oão 
menos digua.-v d’apreço do que o 
mel da*  melhores e mais laborio­
sa.-. aveilias.

Às’ aulas nocturnas funcio-- 
nain sempre, e teem dado ex- 
cellente resultado. Quantas ve­
zes, entre os operários, se en­
contram iut.elligencias e talen­
tos admiráveis que ficariam in- 
fructiferos se não fossem culti­
vados •

A intelligencia não cultivada, 
obscurece-se, ■

tamente feliz quando, a par de 
umpgrande intelligencia, encon­
trava uil caracter energíco. um 
coração bem formado, generoso 
e accessivel ao santo enthusias-. 
u.o que produz o pensamento 
de viver para dedicar-se á eter­
na salvação das almas. Então se 
dilatava seu coração.

Outrçra via-se Nosso Senhor 
á borda dos lagoá, «as cidades e 
aldeas da Judca e Galhleá, em 
procura dos qúe deviam ser seus 

os, e quê, sem Elle, nun-obscurece-se, e é o que quasi; upvstolus, e quê, sem Elle, nun- 
aempre succede a quem desde ca passariam de pobres pescado- 
creança se vê obrigado a traba- ^es. Assim fazia D. Bosco.
lhar para se sustentar. Porém, 
é de in 
quando, a par _crr .
terial, se lhe depara occasião dc (<pia! per rapaz ^ne lhe 
desenvolver as suas faculdades se chamado'a “hia voei 
íhtfclléçtúaes.

D. Bosco estudava attenta- ensinarei a trabaluar çom mais 
mente, nas aulas nocturnas a 
intelligencia dos seus rapazes, e 
julgava eommetter um crime sd 
não favorecesse alguma que en-

• —Larga os instrumentos do
lapreciavel vantagem ’ trabalho maiei ial, (a hirrauien- 
i par do trabalho ma-j ta) dizix elle immcdiatamente á

e pareces-
'«Çáo-tnáié

Sublime. Vem commigo, e eu te, 
____ i 

utilidade.

baUiain cum saiita avidez, e as facil de crer, julgava-se cumple -

(Continua)

lidade.se


BELIGIÃO E PATRIA

para sido arrematado, foram á alfan- Novas» roi rida# ditarias 
de táuiniarães pura <á 
Mosteiro e Fumaticão. 
de
Apastacio Josè Pereira, gen-

• L ~ . ’. • 
Manoel Gonçalvçu i .'eira Prim, 
Antonio de Castro tVixeira, ® 
João Duarte Pr gneiro, de Bra­
ga. A principiar uo dia «12 de 
maio de 1883. Sae de íiuima - 
rães para o Mc steiro ás 9 boras 
da noute, chega ao, Mosteiroás 5 
da manhã; sae do Mosteiro paru 
Guimarães as 8 horas da in.utc, 
chega a Guimarães a& 4 da ma - 
uhã; sae de Guimarães puiu Fa- 
mulicão ás 4 e meia da manhã,

*imo. quer que a religião santa,llheiros d’essa cidade se digna-que os rituaes prescrevem
que jurou manter e defender, es-lram dispensar-lhes, que pedem esta soleipnidade.
lenda por Ioda a parle a acçãoU V. a fineza de ser interprete
benetica para que íóra instituída1 Para coin 08 me8,n°8 Ç

• ~ ros doS seus mais
cordeáeé agrac.^«.—.—., . ,---- ,---------- -— ;j '
publicação d’estas linhas se cou- vagas. Para .Patriarcha vem o superior ao que tinha sido arre- 
fessam

De Vr etc.

dega dois iuglezes,um dos quaes 
disse á pessoa que estava tratan-

pelo proprio Deus.
Sacerdotes calholicos e portu 

guezes, não somente nos dirige e 
governa osceptro augusto de vos-j 
sa mageslade, como lambem nos*  
conduz e guia o venerando báculo 
do tnelropolila biacarense; vossa 
mageslade é o nosso rei, e o me- 
Iropolita é o nosso pastor.

A ambos tributamos, como é 
dever nosso, amor de filhos obe­
dientes e dedicados. E como (a- 
zel o sem partilhar de suas ale 
grins nos dias de jubilio. e de 
suas penas nos dias de afllicção e 
amargura ?

E de facto, real senhor, amar­
gurado e muito vemos o nosso 
veherahdo pielado, e esla amargo 
ra ingente, que o opprime, ___
cle-se com lodd u seu pungir do 
loroso no coração dos filhos espi 
riluaes, que o estimam como ho 
mem sablo, que o presam como 
homem benemerito, qoe o amam 
poique é seú sóllicito pastor.

Se lodo o homem, qne presa a 
reclidão e a justiça, nào pode fi 
car mdiííerenle ao vêr cingir as 
venerandas cãs do merecimento ' 
com a coroa dos penetrantes es­
pinhos do esquecimento pelos ' 
mais relevantes serviços, do des 
respeito pelo saber e pela edade, 
do vitupério e áo sarcasmo ao oleo 
santo que lhe unge a fronte; como 
taz í iieseus-. filhos 
em Jesus ChriÈÍd, nós qóe lhe de 
vemos a seiencia, que nos ensina, 
a prudência, que nos aconselha, a 
fortaleza, que noa incute, a justi­
ça, que nos reparte, o amor pa­
ternal que nos dedica ?

Não permitlaes, Senhor, qoe 
por mais tempo ainda se proloti- 
guem a anciedade e a amargiira 
♦ m qne vivemos4, faiei coió qófe á 
tormenta se siga á bonança, e qne 
dc novo a tranquilidade e a paz 
do espirito nos sejam restituídas. 
Fazei com que a egreja primacia 
de Braga não soffra as amarguras 
da viuvez lendo vivo o seu pastor;

interprete Uissc a Jjcooua vniava viuvuu-
------- cavalhei-j Provimento das dloee- do do despacho do cão, que se o

i mais sinceros e ses vagas—Foram providas dono se resolvesse a vendei-o, Apastacio Jose rereira, gc 
decimentos; e pela as dioceses do reino que estavam elle o pagaria por um preço bem ro do Gaita de Guimarães,

POR TODOS OS AMADORES,

Adolpho Alberto Teixeira.

noticiário
ISadlva real—Esteve do­

mingo em exposição, e continuará 
a estar amanhã de tarde, na egre 

’ja das Capuchinhas, d’esla cida 
de, um rico e formosíssimo vesti 

a Rainha 
D. Maria Pia offerecera á Virgem 
da Madre de Deus. 0 immenso 
povo, que alli concorrera em Uo 

( pel, nlo se cançava de admirar a 
i valiosa offerta e bemdízia no seu 

sincero enlhusiasmo a mão piedo­
sa, qoe tão generosamedle a offe- 
rccera.

E’ o vestido um primoroso te­
cido de selim azul de Lião, reca 
mado de flores e ramagens d’ouro 
e matz d’um eíTeilo seduclor, e 
franjado de valiosas rendas egual- 
mente Touro..

A Mãe de Deus, enriquecida j;> 
na terra por muitas dadivas reaes 
e verdadeirathenle munificentes. 
lÕrrtll Sé tnãlTàma Vez, '~ag?!í(le 

 

ceódo à sympalliica rainha o mi 
mo e a valia da sua offerta, e o 
bom povo d’esla terra, que já n<» 
.seu coração de portuguezes há- 
via levantado para a sua bein 
querida Soberana urtí throno de 
respeito e amor, pode assegurar- 
lhe agora milhares e milhões de 
thronos, em sua honra levanta­
dos por outros tantos catholicos; 
porque a digna afilhada de Pio 
IX honrou d’um modo verdadei- 
rainentereal as cinzas de seu

isrgu- ’ .. .
do. que Sua Mageslade à

sr..bispo de Angola; para Bra Jrnatado. 
ga o sr. arcebispo de Mytilene;1 ” j’’1-
para \ izeu o, sr. bispo de Cabo Tentativa de fiiga- ----
V erde; para Bragança o sr. bis- Tentaram evadir-se da cadeia 
pode Macau; para Portalegre o.da Guarda alguns dos crimino- 
sr. bispo de Bragança; e para sos que alli estão, entre elles o 
Beja o snr. conego Antonio Xa- Jerrivel chefe da quadrilha, que 
vier de Souza Mouteiro,de Coim- percorria a Be:ra Alta, 
bra. k

Falta que Roma approve.
** •— **7 ” ,--------------------- ------------ ------- - Ç-7Í “ \V - ------------

| Chmiiilio de ferro de tiva foi frustrada quando ape- chega a l amalicãoás 7; e sae de 
líáiiimaraeM---- Segundo in- nas faltava uma noite para aca- Famalicão para v Guimarães á
lonuáções de pessoa cuiiipetente, barem a sua obra de perfura- chegada do comboio que sae dq 
acha-se adiantadíssima a conslru 9áo- 
ção deste camitihj de ferro, es 
lando já delinitivameole assentes!

t 18 kilometros de linha desJeLou-' 
| zada á ponte </e Espinho, e, se|.
( não fosse a falta de ligação com a 

estação da Trofa, que parece se
, resolverá breve, já o publico po 
j deria aproveitar u’esle percursu 

d’aquelle meio de locomoção.
As trincheiras ,de Mide, que 

ofifereciam grande difficuldade por 
serem de granito, duríssimo, na 
extensão de um kilometro, jà se 
acham rotas, esperando por tanto 
i companhia abi ir â exploração a 
sua linha ferrea até Vizeila em fins 
<le maio, e até Guimarães por lo 
do o mez de julho.

ChegarajxrsSgunda feira á ss 
lacã -cltí Campanhã, vindas de 
run, 20 carruagens para passa 

geiros de 1.*  e 2.*  classe para es 
ia companhia, visto este material 
completar o já existente. Infor­
mam-nos de que estas carruagens 
leem as n es nas commodid .des 
que as do caminho de íenp do 
Minho e Douro e que são pritno 
rosainente acabadas. Sahinm das 
oílicinas «Gonslruclions de Mali 
nes», na Bélgica, percorrendo po'i 
tanto 2:000 kilometros desde a 
fabrica até ao Porto, e pagando

Felizmente um dos presos fez 
denuucia, por meio d’urh bilhe­
te, a um cubo do 12, e a tenta-

Porto ás 4 e 20 da tarde, chega 
i.a Guimarães ás 8 e meia da noi:- 

Cavallielrott (l indus : te. Preço de cada passageiro de 
trla—Foram presos em Lisboa! Guimarães para o Mosteiro e 

viceverça 800 rs. e para Vili?, 
Nova de Famalicão 400 rs. Cadd. 
passageiro lem 10 kilos de baga­
gem grátis e pelo excesso,do ãbís- 
tciio a Guimarães 20ri. e de Gui- 
maiães a Famalicão 10 rs. cada 
kdo. 0 escriplor 10 em Guimarães 
é em casa do sr. Francisco Caro­
lo, e no Mosteiro em casa do snr. 
Antonio Joaquim Pereira.

Guimarães 2 de maio de 1883. 
589

dous hespanhocs, que tinham 
praticado muitos furtos a diver­
sos ourives e estabelecimentos , 
de modas. ;

Na busca a que.se procedeu 
nas casas dos presos foi encon­
trada uma grande porção de ob- 
jectus furtados.

Um dos ganeros a que elles 
mais se dedicavam era ao furto 
dos anneis, e por um processo 
na verdade curioso.

Oo ourives costumam ter os 
anneis n’umás Jjpqueháe caixas, 
onde, pela .flispoaição cm que 
estão, se dá por qualquer falta á 
primeira vista. Os taes industrio­
sos muuiam-se d’um annel or­
dinário, entravam no estabeleci­
mento e, a pretexto de escolher, 
trocavam um annel de valor pe­
lo ordinário, que levavam. Co 
moo numero ficava completo 
era difficil dar pela troca, e os

’ gatunos safavam-se.
E o mais curi >so de tudo é 

que esses sujeitos roubavam ha 
muitos inezçs, sem serem des 
cobertos. Os roubados bem se 
queixavam, mas tão bem feitas 
eram as tratantadas, que elles 
nem desconfiavam quem eram 
os auctures.

rainenie reai as cinzas ae seu . nnn ,i . , j iie transporte VOU trancos porpadrinho, concorrendo com elle . * . r
. - nuiii MrrmffArn nronn mmin mo

para a maior honra e gloria da 
Mãe de Deus.

O Berço da Monarchia tem

cada carruagem, preço muito me 
nos elevado do que se viessem p >1 
m»r. Em buo, estiveram bastante

AWHUHCIOS
não lamente as tristes consequen hoje mais uma razão para felici-i^mpo delidaS, por a alfandeg.» 
oíac rln tincufnnurn nnnnttn a Prn- x.._ ________  _________ 1 _ I.......e,.cias do desamparo, quando a Pro­
videncia compadecendo-se de nós, 
conserva a vida do nosso digno e 
amado prelado 0 ex.‘n'‘ e rev.010 sr.

EDITAL
0 Bacharel Antonio Coelho 

Motta Ptygo. Prudente 
Camara Miiniccpalaõ Conce ~ 
lho de Guimarães:

Os marchantes d’esta cidade 

vendo, com pezar, que com o ul­
timo augmento do preço da car­
ne, não podem facear os prajui-

tar os povos, que vivem á som- bespaidiola não consentir que se 
bradas mouarchias catholicas. guissem sem ser depositada a im

. porlancía dos direitos. ....
t Coração «Ic Jeftiis—Na Teremos pois brevemenle este

b. João Cbrysoslomo dc Amorun próxima sexta-feira, 4 do cor- mei0 ^e facil transporte para as sos que teemcom o muito ele 
Pessoa. rente, deve reahsar-se na egreja c j.las de Vizeila, tão (requenta- vado preço do gado, "

Braga, 28 de fevereiro de 1883 S-, l>ommgos o exercício (Us n;| ima egJ Q ba|near < • > - —
(Seguem se 675 assignaluras “en8aluem h°ura do C,,ra^;> de

, \ „ ■» „ , Jesus, havendo missa e.com mu-de desembargadores, arcypresles, nhao 8 hora9 da ..... 
abbades, paiocbos e outros eccle 
Siaslicos).»

pessoa.

Faço saber que na casa da 
Camara se acha patente por es-< 
jaço de 10 dias a contar da data, 
do presente edital o orçamento 
supplementar aa receita e des- 
)eza d’este concelho para o pre­

mente anno de 1883, pelo qu® 
convido, todos os cidadãos inte­
ressados a irem alli .vêr e exa­
minar o mesmo orçamento e a 
apresentarem-me, dentro do re­
ferido praso, quaesquer recla­
mações que tiverem por conve-, 
rçiente fazer, afim de terem o 
destino.competente. E.para que 
chegue ap conhecimento de to­
dos mandei passar este que será 
affix,ado nos logares mais públi­
cos do costume.

Guimarães, 30 d’abril de 
1883. Eeu Antonio José da Sil- 

,va Basto, escrivão, o subscrevi.
0 Presidente da Camara,

Antonio Coelho da Motta Prego.

, veem-se.
obrigados a levantar mais 10 
reis ao seu preço actiíal, a prin- 
bimur rtn diá. 9, Hp innho nroXl-

>nr Imo, promettendo os mesmos 
[baixar de preço logo que as 
compras melhorem.

| Guimarães 2 de maio de J 883
591

U1 , !.«<•(«-Está de lucto pelo^ipiar nodiá2 de junho proxi-
b horas da manhã e con- . , r i— ——u,. «« maamr.a
doutrinal ás 4 emeiáda 0 8e.u F?“- 0

visconde <le Moreira de ney.
8. esc., logo que recebeu a 

partiu de Lisboa,

ferencia 
tarde.

Festividade----- Amanhã triste noticia, partiu de Lisboa,]
;festeja-se, na egreja da Miseri- onde se achava, para vêr pela ul 
leordia, a imagem do Senhor— lima vez o auctor de seus dias. 
IEcce-Homo, na forma e com o ; K . . ?♦ , -r
(esplendor dos annos anteriores. Cão da«» Berlenga»-----

Foi arrematado em Lisboa, por
! < Ascensão—E’ amanhã o 22:000 reis, um cão que foi en- 
dia em que a Egreja celebra a contrado em cima d’um roche- 

Os amadores que tomaram commemoração da gloriosa A&- do das Berlengas, e que só elle 
parte no espectaculo que teve censão de Nosso Senhor Jesus sobreviveu d’um naufragio. - 
logar na noute de 22 do corren-|Christo aos ceus. Por este moti- U’ .
te no theatro D. Affonso Hen-lvo ha solemne festividade na gordo,branco e com malhas cas- o p*ertender  pode entender se

R. de S.

AGRADECI MENTO

Sr. Redactor.

Arrètída-sè ou 
vende-se á casa 
numero 38 e 39, 

Na Ruà de Gil dá praça do Tou- 
ral.

Para tratar, íia
Vicente

Vende-se um terreno magni- J Q *
_ • ífico para edificar um botn pre-iril<l , 1^1 OV3. QC

E’ um perdigueiro, grande, dio proximo aos Bimbaes. Quem A «íiivioJ
.rrln p nom malhaQH... o perten(Jer pQde entender se. IO íYIllOlllO llUIIlC'

riques, achain-se tão penhora-jCollegiada, cantando-se a Hora tanhas. E’ muito bouito e de ra- como sr. José Joaquim da Silva ~ 1 1 p 1 Q 
«in*  npln nnnlhimontn o Vtartaxrr\—\/1i> íi VB7.P.A C DFfVftO. alterna- CR fllllitO fina. X P..rí« zla Vill*.  I * FJ *.  M V» A V»dos pelo acolhimento e benevo-irfe Noa a vozes e orgão, alterna- ça muito fina.
hncia que ou distiuctg» cava-jdmçuÇÇ Ç91A 0 Goto, e 0 mait Pouco tempo depoia de Uf

Guimarães, á Porta da Villa.

e.com


RELIGIÃO t PAWa
POR ordem super or se fazpu- tros d»*  igual theor nos logares 

lito, para conhecimento de qúem do esiylo. _• . 
ãeressar, que no proximo doipin- 
odomezde Maio d’esíç ahnó.

iOR ordem da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento se 

logar a feira^chama’ Antonio Coelho da Motta Prego, faz publico que a Bibliotheca 
boa Rosa, hade celebrar.se um 
i^carso ou exposição com dous 
jrcmios, uin, dc 30:000 reis e 
siro ue 20:00b reis que serão 
jníeridos pela Carnara Mbniçipal 
is donos das doas juntas de bois 
jjis gordos que se apresentarem 
1 mesma leira, seodo somenle 
dmitlidus ao dito concurso os 
inisadores de gado residente.- 
j'»$le concelho. Os que pretende 
rtui ser admiludos ao referido i ...t 
pocurso. devem comparecer comjCoÚrÔS,éstaheleCèÚ| 
íseus gados ua dita feira ás 10 - -
Jjras da manhã. 1
torâeS 2à d’.bril de 1883 bâo (]e todás 

...O Escrivão da-Gamara, t .
Antonio Josè da Silva Basto, qualidades,queveil

Guimarães 14 d'abril de 1883 
O Presidente da Camara

I municipal estara patente eni to­
ldos os dias fertódo» e vesperas 
!d’esses dias, desde as 7 heras 
até ás 9. d a noite.

O secretario da Bibliotheca 
'*|  Antonio Joaquim de Meira.

1 . ■ • 'procurde por preço mui- Ura.

to comihòdo.

José Ferreira de 
Abreu & irmão. _______
participam ao 
blico quen a suai e , . 1 j ii rua da rainha fabrica de vellasj 
de cebo, na rua de serviço permanente

* • ii
uma fabrica de sa-i RodrigoJosí Leite Di»e, 

4,..: ‘ i" • [pharniaceutico, participa aos
[ RS ex.mo' facultativos e ao publico 

;que conserva aberta toda a noi- 
'tea sua pharinacia, onde podem 
'procurar medicamentos a toda a

Wonda de propriedade*  
Por fallecimento de Simâo de 

Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes: .,

Uma morada de cazas de uni 
andar, sita na rua da Caldeiroa; 
uma quinta situada em 8. Mi­
guel de Gonça, com .casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, ca- 
zal de Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei - 
ra, campo do -Lameiro, leira da 
Aveleira decima, leira d’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Eormigoso, leira da fravessinba, 
leira da Veiga‘de Sobrego, cam­
po do Trigal, leira de Tornalati- 
nhos. campo da Paspalhosa, lei- 

.. —.—.rada Chida, leira da Costa de 
licitação a quantia de 122$0'90' Aguadelnpe, leira no Figueire­

do, leira de matto no Meixidelo 
e leira de matto na Ribeira. '

Para tratar quem pretender 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14. a 
Joanna Rosa de Souza.,

SABONETES 
D'Â L CA TllÃO MEDICINAL

Cura 
herpes, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo 1130 d’elle , 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto,, na 
Pharmacia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias. 

OHTQUEBQM! 
. Vinho puro e bom como o da 
Collegiada, vende-se na rua da 
Ramada casa numero 5 e 7.

Attenção
ÍSGRANDESBARATEIROS

DA MISERICÓRDIA
Pereira Cardoso & C.a

RUA DA RAINHA—43—45—47 

GUIMARÃES

edital
Ã camara Municipal 

concelho de Guimarães
Faz.jaber que no dia 16 

proximo mez de maio pelas

568

do
do

Um grande saldo de fazendas niez, oe 111,1,0 fiaa
'A proprias para a estaco, de|c jho d arrematar 
iJO. 120 e 140 reis e covado. | > . . r «p i • .- . , em hasta publica a obraGrande sortimento de precaes! . .r ,.] , n r , construcção de um aquedunovidade a 120 rs. o covadu. . A s _ , ! .«ç . J . . . nara rondiirr.ao das no-uas no

e60 a 100 reis o covado.

do 
-se 

obra da 
construcção de um. aqueducto 

p i - x . . . para conducção das aguas pota-brandê sortimento de chitasr , ° • V eveis.. para c bauctuano de o.
, j j i oaa ' Torquato, naestrada municipal Madrilena» de seda de 1=200 a de s Torquato a Gonça. 

. rel8; lanço de ligação com a estrada
Um variado sort,.mento Ren(io a base da

alceiraa de prata (alta novida- j- - : • T "---- -
_• ■ reis. . . . i . < q

As condições estão patentes 
; ' • na secretaria dá Camara para 

■serem exarniuadas pelos inte­
ressados. ,. •

.. E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor, 
que vão ser affix-ados nos Joga­
res, mais públicos., . • ; i

Paços do Concelho de Gui­
marães, aos 25 d’abril de 1883. ] 
E eu Antonio José da Silva .

Estearina de 459 grammas a 
'Oreis o maço., . , _ '
Chás verdes de superior qua-l 
Mes de 900, 1:000, 1:100, 
áOQ, 1:300 e 1:400 o arratel. 
Chá preto muito superior em 
icotes a 1:400 reis o arratel. 
Dito sem pacotes a 1:200 reis. . 
Xo mesmo estabelecimento §e 

Montra grande e completo sor- 
lento de. diversas miudezas 
tpreçoa muitoreduzidos.^?)^"

I ; 5 .. .> O Presidente
''Antonio Coelho da Moita Prego.

EDITAL 
tamara municipal d este 
tmcelho de Guimarães 
Faz saber que todas as pessoas 
Brigadas a aferir balanças, pe- 
s.medidas e quaesquer ins- 
siaentos de pezar e medir de­
ra'cumprir esta obrigação, des- 
>o dia 1 de maio até.30 de ju- 
«odeste anno,.para o que es­
tá aberta a officina municipal 
iiSlamento na rua de. Santa 
eia.n.°63, todos os dias não 
Dtificados desde as. 10 . horas 
manhã até ás 2 da tarde; na 

nesa de que as pessoas que 
^satisfizerem a mesma obri­
go incorrem nas multas le- i 

CASA

Vende- se osbeno da Fprven- 

ça, em Villa Nova das Infantas, 
proximos á egreja. E’ prédio bo­
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. com loja. de mercearia na rua 
(551) de S. Damaso, tem á venda ma-

" ! ~ gnifico pão (Je lò de Margaride.
• VENDEM-SE quatro mora-

VEN DE-SE por um preço'das de cazasb duas na rua de 
muito rnodico uma casa sita na Santa Rosa de Lima com os nu- 
rua de.S. Damaso(Traz do Mu- meros 63 e 65, e duas narUrt de 
ro) com os numeros 68 a 70. Camões, com os numeros 112 e

Tem 3 andares, muitos ebons 114, estas tem quintal e, poço 
:ommod >s, e quintal com agua com agua; encarregado da veiy-ipara que chegue ao conhe- c<

®eoto de lodos se publica ,o de poço.
sentç e ruo str affixailçs ou-- Para trater m. Bmma ca»*- W. .--c.lJX • *--- X——*u>  — — .fcX--  —-- —

FÃO BC LÓ
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araújo Gomes,

Camões, com os numeros 112 e

da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n-’ 40,

fimiição
DO BOLHAO

F3BT0
359-Hua Fernandes Tliemax—3ôS

Este estabelecim&nto tendo augmentado o seu maebinismo • 
reformado o seu pçssoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas provincias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços-reduzidos.

Acceita portanto encummendas para o fornecimento de co­
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
ianca-rios e bombas. tubos de ferro fundido ou de chumbo, co- 
rêtos pera jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia oumechanica. s

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado» fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras^ prensas, para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esinaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO •

De 15 ”Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 mZm a 160 reis —De 
10 n,/m a 220 reis.

PÍLULAS E UJSGUÈNÍO D EIIOLOWAY
Pílulas de Holoway

Este remedioé universalmen- 
íle conhecido como o mais eí- 

i23ficaz qne ss conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

vdisai de todas as doença*,  iaiq e,.impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa so rectííica com o uso 
das Pilqlas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
èslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsa mi­
cas purificam o sangue-, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.» , . , j -

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effeciiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso,- e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receie, experimentar seus effeitos salu­
tares e coiroborantes, regulando, as,^dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

y > I .... .
W T’ i • •. • • •. •, y ’•) í ;?• , f

Eugucnto de ffõí«iway

,. A sciencia dà medicina nâo 
fW produzioalé hôje rémedio algum 

que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguente, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle et 
circulando com aquelle fluido vital, eipçlle Ioda a..matéria impu­
ra, sara e limpa iodas as partes infectadas, e cura qualquer $(•$« 
t6 de cb&gas e ulceras;

celebrar.se


RELIGIÃO E PATRIA

RH GRANDE EXPOSIÇÃO (01
03 M&QBINA3 FâEâ GOZES

DE

48—RUA DE S. DAMASO-50

(Incorporada por carta real em 184®)

A Coiupauhla mafi» antiga dc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, eportos do Brazil
Rio da praia
sae em 28 de Abril para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, ç Santos.

ern 13 de Maio, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo, Buenos-Ayres, e 

. Rosário.
MliWItIM a sahir em 29 de Maio, para l’er- 

iiambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres e 
Rosário.

NKl A

TA 11 Alt

ÉrSTE grande estabcle- 
Jucimento=o maior e 
mais acreditado n’esta ci­

dade—fornecido directa- 
niente pelas principaes fa- 
bricasde Aèemà4ííá, oífe • ■ 
rece ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
ate hoje conhecidas no sys- 
tema SINGER, no sysle­
ma HiJWE. no systema 
silencioso e outros.

No svstema SINGE R 
apresenta e recommenda 

r como especialidade as suas 
machinas FRISTER 

ROSSMANNS e a tnachina Mcniorla que se dis­
tinguem de todas as machinas do mesmo systen\a e 
especialmente das chamadas ORIGINA ES SINGER 
pelos seus canelleiros authoin» tico*.pela  constru­
ção .solida e perfeitíssima: são mais leves, mais silen­
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for­
tes, e, finalmente, mais elegantes.

Cozem com perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,o mais fortepanno piloto a mais groça Ro­
tina e o mais groço cabedal.

São acompanhadas d’uma grande collecçâo de àces • 
sórios paru fazerem com perfeição, e sém alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregus em todas as larguras nsuaes//coZ- 
chonr, debruar, franzir, franzir e pregar ao mesmo 
tempo, metter cordões, pregar cordões, sobreeozer, bor­
dar a sotache. preg ir guarnições e embainhar em 11 

ij-aí larguras, etc. ’ im . *..veis e vUiveis mesmo para quem pouco entenda d’el- 
|ij las. '

llauaV*!  José da Mh « 
íliran da

Cairipo do Touràl n.° 19 a 21

Tcm á venda no seu eslabe’e- 
'citneiHo, bilhetes, meios, quaiks 
I oitavos, e fraeções de diflerriius 
'píêço^1 da loteria de List oà ua 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu («arte • o bi 
Ibeíe la sorte grande em fraeções 
de diJTerer.tes preços da exli.icça.j 
de I 3 d’abril. .

mms
Em nnmiscripiv e sobre qual­

quer assumpio 1:300 rs. por cada 
um. For cada collecçâo de duzij 
13:500 rs.

Quem perlender dirija >e a Av­
ies Pacheco, nu Seminário de La 
mego. _________

Empresa—gale ria 
mau tira

Os aperfeiçoamentos d’estas machinas são palpa- !jl|

BIBLIOTHECA ll.LUSTRA 
DA .

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos d M. Ma- 
cedo. Gravuias de 1 Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGEMO SUE

Assigna-s» em Lisb< a cm ío- 
d is as livrarias, e eit todas ar 
terras do reino.

A correspondência deve s es 
dirigida a rua da Atalaya, 101 
Lisboa.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muiíos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Williain </. Tait A ou nas diíferentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr.jw Â. uuilv Lvi i topuuu^uvc cm v*  ti i mm a vo v diil. <y- / gt

Kf Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso. fm —

Vinhos legítimos 
do Douro

ftlanoel Joaquim Allimso 
IBurhosa

132-RUA DA RAINHA—134
Garrafa 

700 
G00 
500 
500 
50Q 
400 
400 
360 
300

Vinho antigo superior 
» 
D

»
»
»
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel i>
Malvasia segunda
Velho..............
Meza......................

»........... .............

SCIEXC1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume,. . 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juizes, agentes do Ministes 
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua de 
Rainha 43, 45 e 47.

Não se illudam corn reclames e annuncios pom­
posos feitos em favor das machinas chamadas «Singer 
originaes», píoisque ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresentam os primi­
tivos defeitos,

Para comprovação d’isto aconsèííiá-sE oánalysa- 
rem uma d’ella9 juntri da outra das de «Fris.er & ' 
Rossmaris» ou das. chamadas «Memória».

Chegaram estes dias machinas dr casear que 
permittem fazer com grande rapidez casasem tqdo o 

, genero de tecidos, mais perfeitas do que ás que pode 
lazer á mão a mais habil caseacíeira.

Machinas de braço com dois mopimentos para sa- 
pateirm , correeiros, alfaiates, chapeleiros e estujadores.

Machinas de pedal de pendulae pedal magico. 
únicas recv.mmendadas pelos mediços para as pessoas 
debeis e doentes do peito. São tão leveiras c rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto!!

Incomparáveis machinas de fazer meia: fazem 
«O pares por (lia !

Não se illudam, pois, para não terem de arre­
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que,

I depois de terem comprado, se vêem na dura necessi - 
dade de venderem por todo o preço para depois virem

Icomprgr a este deposito.Isto tem succedido muitas vezes.
Posto isto só me resta acrescentar o seguinte, 

para intelligencia do respeitável publico:
GARANTIA SEM LIMITE

Dão-se licções grátis em casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de todos os authores.
Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todos 

os utensílios para machinas.
Prre;iN «las maclilnasde 5:000 para rima

240 
IRO 
200

»................
, »................
Lagrima.. ..

estes preços auginenta-se 
50 reis da garrafa.

»
D

A

WovoronHiiltorio medico

O medico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’DEMEIRA

Abriu o seu Consultoria Ab­
dico-Cirúrgico na rua de I). João 
n.#, 83, 1/ andar.' li!| rwç »* r • c-t « ' m.vw ■ •• « ■MV

BICHAS DE mGRAR
BENTO d’Oliveira Machado,' 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
l.? qualidade, para sangrar, ai 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili**  
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio COM ESIAMPILHÀ
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma seiieou 50 numerns 1^400 4‘olha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie cm 50 numeros l:50ô 
esta redacção dois exemplares. • -

ílCl^RAib—T\ULMMARANESSX~KUA DE?.'PÁÍO: ‘ r- ““ ’

•4


